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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O Projeto de Educação Ambiental, 
“Rede Quem Planta Colhe” está implementado 
desde o segundo semestre de 2016, e atende 
cerca de 200 alunos que estão matriculados no 
ensino integral, na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental “Tetsu Chinone” no município 
de São Roque – SP. E, tem como objetivo 
específico, unificar forças, competências 
e recursos para atuar no desenvolvimento 
contínuo da educação ambiental, através do 
cultivo de “Hortas Orgânicas”. As atividades 
são desenvolvidas através de oficinas, a cada 
quinze dias, durante o ano letivo, para alunos do 
ensino fundamental I, utilizamos como estratégia 
de ensino, a prática lúdica educativa, como 
ferramenta facilitadora no processo de ensino 
e aprendizagem. Estimulando à cooperação, ao 
invés da competição, promovendo a participação 
dos alunos nas questões socioambientais, 
buscando uma emancipação construída 
no coletivo, que se fortalece ao fazer junto. 
Visando o desenvolvimento de uma consciência 
ambiental local, que realmente venham a 

impactar de forma positiva na transformação da 
realidade dos alunos, sensibilizando, motivando 
e mobilizando pessoas a intervirem nas questões 
socioambientais.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Meio Ambiente, 
Plantio orgânico. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION PROJECT 
“NETWORK WHO PLANTS HARVEST” IN 
ORGANIC HOUSES AT TETSU CHINONE 

SCHOOL - SÃO ROQUE - SP
ABSTRACT: The Environmental Education 
Project, “Rede Quem Planta Colhe” has been 
implemented since the second semester of 2016, 
and serves about 200 students who are enrolled 
in full education, at the Municipal Elementary 
School “Tetsu Chinone” in the municipality of 
São Roque - SP. And, its specific objective is 
to unify forces, skills and resources to act in 
the continuous development of environmental 
education, through the cultivation of “Organic 
Gardens”. The activities are developed through 
workshops, every fifteen days, during the school 
year, for students of elementary school I, we use 
the educational playful practice as a teaching 
strategy, as a facilitating tool in the teaching 
and learning process. Encouraging cooperation, 
instead of competition, promoting student 
participation in socio-environmental issues, 
seeking an emancipation built on the collective, 
which is strengthened by doing it together. Aiming 
at the development of a local environmental 
conscience, that really will have a positive impact 
on the transformation of the students’ reality, 
sensitizing, motivating and mobilizing people to 

http://orcid.org/0000-0002-9773-5673
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intervene in socio-environmental
KEYWORDS: Education, Environment, Organic planting.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Projeto de Educação Ambiental, “Rede Quem planta colhe” tem como 

objetivo específico, unificar forças, competências e recursos para atuar no 
desenvolvimento contínuo da Educação Ambiental, através do cultivo de “Hortas 
Orgânicas” proporcionando aos alunos do 1º ao 5º ano do ensino fundamental 
I, a oportunidade de participar, questionar e contribuir pela melhoria da qualidade 
ambiental local e global. Atuando como agentes críticos, transformadores e 
formadores de opinião dos conhecimentos acerca das questões ambientais. 

O modelo social é considerado pioneiro no município, pois se trata de um 
projeto continuo cujo objetivo é desenvolver ações voltadas a educação ambiental 
como uma prática educativa integrada, contínua e permanente nas modalidades do 
ensino formal e informal no ensino fundamental I.  

Implantado no segundo semestre de 2016, atualmente atende cerca de 200 
alunos que estudam em tempo integral, as aulas acontecem a cada quinze dias 
e são ministradas por gestores ambientais e desenvolvidas através de trabalho 
voluntário, o projeto dispõe de sala de recursos e área externa com extensão de 
mais de 36m quadrados, onde está implantado o sistema “HORTA ORGÂNICA”, 
contando com mais de 14 canteiros, todo processo de plantio/colheita  é realizado 
pelos alunos sobe orientação dos gestores. 

As aulas são realizadas de acordo com cronograma estruturado no começo 
do ano junto à direção da escola, o intuito das aulas é relacionar teoria e prática em 
um processo lúdico de aprendizagem que envolve o meio ambiente como um todo, 
visando o desenvolvimento do aluno como cidadão crítico e proativo. 

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ÂMBITO ESCOLAR
Nas últimas décadas, as intensas mudanças tecnológicas e o crescimento 

industrial permitiram ao homem um progresso jamais visto, e com ele vieram danos 
inerentes a essa nova tecnologia.

O acelerado desenvolvimento tecnológico e o grande crescimento 
populacional elevaram os índices de consumo dos recursos naturais, aumentou-se 
a emissão de poluentes e a grande concentração demográfica nas grandes cidades 
fez emergir problemas graves, como crescimento habitacional em locais de risco, 
poluição de rios e alojamento de grande quantidade de lixo em locais inapropriados. 
O agravamento e a intensificação dos danos e desastres ambientais têm provocado 
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nos estudiosos a preocupação em se tratar cada vez mais do assunto na sociedade 
e a descobrir novas formas e práticas eficazes para a mitigação e diminuição dos 
danos causados ao meio ambiente.

Segundo Dias (2004) a expressão “Educação Ambiental” (E.A.) surgiu apenas 
nos anos 70, sobretudo quando surge a preocupação com a problemática ambiental. 
A partir de então surge vários acontecimentos que solidificaram tais questões, como 
a Conferência de Estocolmo em 1972, a Conferência Rio-92 em 1992, realizada no 
Rio de Janeiro, que estabeleceu uma importante medida, Agenda 21, que foi um 
plano de ação para o século XXI visando à sustentabilidade da vida na terra. 

A Lei 9.795, de 27 de abril de 1999 dispõe sobre a educação ambiental 
e institui a Política Nacional de Educação Ambiental, entende-se por 
educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade 
de vida e sua sustentabilidade.

As questões ambientais estão cada vez mais presentes no cotidiano da 
sociedade, contudo, a educação ambiental é essencial em todos os níveis dos 
processos educativos, e em especial nos anos iniciais da escolarização, já que 
é mais fácil conscientizar as crianças sobre as questões ambientais do que os 
adultos. Considerada fator inerente a toda sociedade na atualidade, principalmente 
nas escolas, crianças bem informadas serão adultos atuantes, e transmissores de 
conhecimentos quanto às questões ambientais, adquiridos nas escolas e repassados 
para os familiares, vizinhos e comunidade.

No ano de 1988, incluiu-se na Constituição Federal um capítulo sobre a 
importância do meio ambiente, como um bem comum do povo e essencial para a 
qualidade de vida e saúde da população. Anos mais tarde, em 1997, o Ministério 
da Educação elaborou uma proposta que tratava o meio ambiente como um tema 
transversal nos currículos básicos do ensino fundamental I através dos PCN’s, 
entretanto somente em 1999, a lei nº 9795/99 reconheceu a importância da educação 
ambiental como essencial e permanente em todo o processo educacional.

Ao ser criado e incluído no currículo das escolas, os educadores devem 
contribuir para a formação de cidadãos conscientes, desenvolvendo reflexões e 
debates sobre questões ambientais, estimulando nos alunos a capacidade crítica, 
tornando-os aptos a decidir e atuar na realidade socioambiental, contribuindo para a 
formação de valores, ensino e aprendizagem.

Portanto, é fundamental que os educadores, independente da disciplina que 
ministram, trabalhem com seus alunos e tragam temas da atualidade, buscando 
instigar o raciocínio dos educandos e apresentem propostas que tragam resultados 
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visíveis, para que eles façam correlação com o que é ensinado e com o que eles 
vivem, pois, a rápida mudança de panorama em se tratando de questões ambientais 
exige constante atualização.

3 | 	OBJETIVO
Trabalhar com a temática ambiental através do ensino transversal, permitindo 

agregar valores e reflexões de forma criativa e participativa, relacionando teoria e 
prática, incentivando novas posturas e hábitos de prevenção e conservação, seja no 
ambiente escolar ou fora dele.

4 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
 As atividades socioambientais realizadas pelo Projeto de Educação Ambiental 

”Rede Quem Planta Colhe” desenvolvidas em ação conjunta com a comunidade 
escolar, no ambiente interno da EMEF Tetsu Chinone, na cidade de São Roque - SP. 

Estão estruturadas como plano de aula expositiva, e os materiais utilizados são 
elaborados de maneira a associar esses processos teóricos, há uma compreensão 
no contexto lúdico, para que possam visualizar e entender a dinâmica das oficinas 
voltadas as questões ambientais. 

As Oficinas descritas abaixo, foram escolhidas dentre as várias já aplicadas 
no projeto durante esses quatro anos. Além dos eventos ambientais realizados em 
conjunto com as empresas parceiras do projeto. 

Todas as atividades são desenvolvidas pelos alunos, orientados pelos (a) 
Gestores Ambientais e Biólogos (voluntários), de acordo com a faixa etária de cada 
série, evitando pular etapas no processo de ensino aprendizagem.
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Objetivos
 O que é, e para que serve uma composteira; identificar os resíduos que podem ser 
utilizados na composteira; incentivar a observação e o cuidado com a natureza e 
conscientizar os alunos da importância do reaproveitamento dos resíduos orgânicos.

Recursos
Composteira; minhocas californianas (Eisenia fétida); serragem; cascas de ovos; borra de 
café; cascas de legumes; frutas e hortaliças.
Sequência didática
 Compreender a importância da reciclagem dos resíduos orgânicos, através da aula prática 
e expositiva. Os alunos foram dispostos em círculo na área externa da sala, e os materiais 
utilizados foram dispostos em uma mesa de maneira que pudessem visualizar e participar 
da aula na prática.

Avaliação
 Acontece em todas as etapas da aula, como se deu o comportamento das crianças durante 
o desenvolvimento da atividade? Elas se interessaram pelas ações desenvolvidas? Como 
ocorreu a interação entre as crianças?

Oficina 1: Vermicompostagem (Redução de Resíduos Orgânicos)

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
 Preparar a pirâmide, identificando os alimentos energéticos, reguladores e construtores.

Recursos
Tampas de papelão; papel - contact e recortes de panfletos.

Sequência didática
As figuras foram aplicadas pelos alunos de acordo com a classificação dos alimentos. 
As cores foram descritas da seguinte forma: Na cor verde estavam os alimentos da base 
(carboidratos), na cor amarela estavam os alimentos ricos em proteínas, na cor preta os 
alimentos derivados do leite e no vermelho os alimentos ricos em gorduras. A intenção é 
que os alunos entendam a importância da pirâmide na alimentação, associando a quantidade 
de alimentos que devemos consumir em maior e menor quantidade.
Explicar que a pirâmide alimentar é um tipo de gráfico que mostra quais alimentos devem ser 
consumidos, que os alimentos (energéticos, reguladores e construtores) são indispensáveis 
para o bom equilíbrio e o funcionamento do corpo humano.

Avaliação
Pedir aos alunos para que observem que ela é dividida inicialmente em 3 grupos e 
sequencialmente em 8 grupos. Cada grupo corresponde a um tipo de alimento. É importante 
destacar que os alimentos da base devem ser ingeridos com maior frequência, ao contrário 
do topo, que devem ter pouca ingestão. Questione:
•	 Já que os alimentos da base são os de maior consumo, quais seriam eles?
•	 Quais seriam os alimentos do topo, já que devemos ingeri-los em menor quantidade?

Oficina 2: Pirâmide Alimentar

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
Reconhecer as principais funções, formas e estruturas externas das plantas.

Recursos
Folhas naturais; garrafa Pet; pote de vidro; pincel; tecido e tinta guache.

Sequência didática
 A árvore foi estruturada a partir da copa, as folhas foram pintadas com tinta guache verde, 
e em seguida carimbadas no tecido, já as flores e os frutos foram carimbados, utilizando o 
fundo da garrafa pet, com tintas guache nas cores vermelha, amarela e rosa, no tronco e na 
raiz realizamos a pintura com a cor marrom. 

Avaliação
 A participação de todos os alunos na composição da árvore, e a distinção de suas estruturas 
como raízes, tronco, folhas, flores e frutos.

Oficina 3: Morfologia Vegetal

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
Promover atividades de proteção e preservação do meio ambiente.

Recursos
 Mudas de acerola, ipê e terra.

Sequência didática
 As turmas foram direcionadas para área externa da escola, onde ocorreu uma breve 
explanação sobre a importância de se cuidar do meio ambiente em que vivemos, as crianças 
plantaram duas mudas de Ipê em simbologia ao “Dia Mundial do Meio Ambiente” e 
receberam mudas de acerola para plantar em suas residências, perpetuando assim, o ciclo 
da promoção e cuidado com o meio ambiente, assumindo uma postura de responsabilidade 
ambiental, através do desenvolvimento de atividades que promovam a conscientização no 
ambiente escolar.

Avaliação
Trata-se de um dia para repensar atitudes, e criar novos hábitos que devem fazer parte do 
cotidiano de todas as pessoas, pois ter um ambiente saudável é nosso direito, cuidar do 
planeta é também um dever de todos.

Oficina 4: Ação -  Dia Mundial do Meio Ambiente (Doação de Mudas)

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
 Propor o preparo e a experimentação de alimentos diferentes do convencional.

Recursos
Utensílios de cozinha, frutas e hortaliças.

Sequência didática
 Os alunos realizaram a colheita da couve e da hortelã na própria horta, e em seguida 
realizamos a higienização das folhas com cloro e água corrente, prosseguimos para as 
próximas etapas, agregamos todos os ingredientes (laranja, limão, hortelã, couve, gengibre e 
açúcar) no liquidificador, batemos e tomamos. 

Avaliação
Observar a reação das crianças ao tomar algo que ainda não haviam experimentado, e o 
espanto com a possibilidade de misturas de ingredientes e o produto final.

Oficina 5: Receita - Fazendo suco verde (Misturas)

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
Identificar o tempo de germinação das sementes plantadas.

Recursos
 Bandejas, potinhos, terra e sementes.

Sequência didática
Foi realizado uma breve explanação em relação ao tempo de germinação de cada semente 
(Capuchinha e Abóbora), variando de três a cinco dias, local sombreado, adequado para 
que ocorra uma germinação de forma eficiente, e o tempo de transplante das mudas, 
quando a semente germinar e alcançar em torno de 15cm. 

Avaliação
Foram avaliados a partir da observação e participação na aula.

Oficina 6: Preparando Sementeira 

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
 Identificar todas as culturas plantadas na horta.

Recursos
Pranchetas; folha sulfite; lápis e fitas de cetim. 

Sequência didática
Os alunos foram divididos em sete grupos, de acordo com as cores das fitas (verde, laranja; 
vermelho; amarelo; preto; roxo e azul) cada grupo composto de três a cinco alunos. Os 
grupos tinham que realizar o levantamento de todas as culturas plantadas na horta, de 
acordo com o conhecimento já adquirido e ajuda dos outros integrantes do grupo. 

Avaliação
Através da atividade realizada recolher todas as fichas preenchidas pelos grupos e juntos 
em uma roda de conversa, corrigir todos os relatórios, identificando os grupos com maiores 
números de acertos. Demonstrando a importância de se trabalhar em equipe, e que o foco 
principal da atividade é o trabalho colaborativo e não competitivo.  

Oficina 7: Levantamento das Culturas Plantadas

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
 Observar a ocorrência e a importância do ciclo da água no terrário fechado.

Recursos
Recipiente de vidro; plantas (suculentas); areia e cascalho; água; plástico filme; material 
decorativo.

Sequência didática
Demonstrar processos básicos como a transpiração e a condensação da água, depois da 
montagem do terrário, fazendo com que o aluno perceba que no terrário, existe um pequeno 
ecossistema, com vários processos ecológicos importantes como o ciclo da água ocorrendo 
de maneira simultânea. 
Abordamos as seguintes questões. 

•	 Como as gotas de água grudaram nas laterais do vidro?
•	 Se o terrário está fechado, o que acontece com a água dentro dele? 
•	 A água pode acabar em ciclo fechado?

Avaliação
 Através da participação na atividade.

Oficina 8: Ciclo da Água

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
Proporcionar o cultivo do próprio alimento e incentivar a alimentação saudável.

Recursos
Mudas (legumes; hortaliças; ervas aromáticas e mudas nativas) terra e ferramentas 
plásticas de jardinagem.

Sequência didática
O plantio foi realizado em área externa, em canteiros com medidas de 5m X 1m, o solo 
foi preparado com terra e esterco vinte dias antes do plantio, e as mudas foram plantadas 
pelos alunos orientados pelos Gestores Ambientais e Biólogos (voluntários).

Avaliação
Serão avaliados pela participação e trabalho em equipe.

Oficina 9: Plantio Orgânico

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
Demonstrar como se realiza a colheita das culturas plantadas.

Recursos
Fitas de cetim coloridas, bandejas e tesouras.

Sequência didática
Os grupos foram divididos por cores (verde; laranja, roxo, azul e vermelho), cada grupo 
tinha como tarefa realizar a colheita de uma cultura junto a sua equipe. Foram colhidas as 
seguintes culturas: Couve; Capuchinha; Salsinha, Beterraba e Manjericão. 

Avaliação
 Os grupos precisam seguir as orientações para realizar a colheita corretamente, e o 
desenvolvimento da atividade precisa ser em equipe.

Oficina 10: Colheita

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
 Identificar a origem dos alimentos.

Recursos
 Bexigas; bambolê; elástico e papel.

Sequência didática
 Foram elaboradas 25 questões práticas e objetivas, referente a produção de alimentos, com 
a seguinte problemática “De onde vem os alimentos que encontramos no mercado”. 
As questões serão de fácil compreensão relacionadas ao que consumimos diariamente, 
relacionando a planta ou animal que dá origem ao produto final. Por exemplo: De onde vem o 
leite? O pão? O chocolate? E os refrigerantes?  E assim por diante.

Avaliação
Espera-se que todos participem da dinâmica, e que as respostas sejam relativas, de acordo 
com o conhecimento já adquirido pelo aluno, a ideia é faze-lo refletir sobre a origem do 
alimento consumido atualmente.

Oficina 11: Dinâmica das transformações

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
 Realizar o plantio e acompanhar o cultivo de acordo com o tempo de plantio/colheita, afim de 
demostrar todo o processo, desde a germinação da semente até a colheita da espiga.

Recursos
 Mini ferramentas para jardinagem, regador e sementes de milho.

Sequência didática
 Durante o plantio, retomamos as explicações referentes ao espaçamento (30cm) entre uma 
muda e outra, profundidade da semente (3 a 5cm), tempo para colheita (até 3 meses), a 
importância do sol e da água para o crescimento da planta.  

Avaliação
Espera-se que todos participem da atividade prática, já que o plantio é uma atividade coletiva 
e de colaboração.

Oficina 12: Plantio Milho

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
Coletar o milho, após três meses, de acordo com o tempo previsto e preparar uma receita. 

Recursos
 Milho verde; leite condensado; margarina; canela ou coco.

Sequência didática
A colheita foi realizada com todos os alunos de forma individual, cada aluno foi orientado a 
perceber se a espiga obteve o desenvolvimento necessário para ser colhida ou não. Depois 
de colhido, realizamos o preparo do brigadeiro de milho, e por fim, a hora tão esperada!!!!! A 
degustação do brigadeiro. 

Avaliação
Espera-se que todos realizem as atividades propostas em sistema colaborativo.

Oficina 13: Colheita/brigadeiro de milho

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos
Promover atividades de proteção e preservação do meio ambiente.

Recursos
 Coletores de coleta seletiva, luvas e sacos plásticos coloridos.

Sequência didática
 O evento iniciou – se com os funcionários da empresa parceira do projeto, fazendo uma 
breve explanação sobre o sistema de gestão e os processos de produção sustentável, 
com exibição de um curta-metragem aos alunos do 1º ao 5º ano. Em seguida realizamos a 
gincana com as turmas do 4º e 5º ano, promovendo uma reflexão sobre a data comemorativa, 
levantando questões como: O que é meio ambiente?  O que é lixo? Coleta seletiva? 
Reutilização? O que são materiais não recicláveis? O evento foi encerrado com o mutirão 
na área externa da escola, junto aos funcionários e voluntários. 

Avaliação
 Dia para repensar atitudes e criar novos hábitos que devem fazer parte do nosso cotidiano.

Oficina 14: Ação -  Dia Mundial do Meio Ambiente

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
Demonstrar que podemos associar a germinação de sementes e plantio ao processo de 
reciclagem do papel...  

Recursos
 Papel reciclado; sementes (variadas) e cola.

Sequência didática
 As sementes foram dispostas de maneira que as crianças, pudessem visualizar e escolher, 
em seguida distribuímos o papel reciclado, iniciamos a atividade confeccionando o papel 
semente. Já na aula seguinte, realizamos o plantio em sementeiras.

Avaliação
 Que todos os alunos participem na prática colaborativa.

Oficina 15: Papel Semente

Fonte: A autora, 2020.

Objetivos

Conscientizar através do jogo, de forma lúdica.

Recursos
 Os alunos e um dado grande (tecido; papelão).

Sequência didática
O jogo foi elaborado para que as crianças possam jogar e aplicar no seu dia a dia, atitudes 
de conscientização em relação ao meio ambiente em que estamos inseridos. O jogo aborda 
conceitos como: reduzir o consumo, reciclar, compostar, doar, plantar, coletar o cocô do 
cachorro, não jogar o lixo na rua e não jogar óleo na pia entre outros.

Avaliação
Durante a partida:
Enfatizar a importância de que todos esses processos que envolvem os seres vivos e seus 
habitats estão estruturados e fazem parte de um ciclo comum ao meio ambiente, assim como 
as relações interpessoais nos ambientes familiares, escolares e de trabalho, essas relações 
fortalecem e contribuem para a formação de cidadãos ativos.

Oficina 16: Jogo da Reciclagem

Fonte: A autora, 2020.
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Objetivos
Relacionar assuntos pertinentes ao cotidiano dos educandos, afim de que eles desenvolvam 
uma boa compreensão em relação ao ensino de ciências da natureza.

Recursos
 Projetor

Sequência didática
Foi realizada à exposição da aula, em imagens projetadas, de acordo com a importância 
e compreensão do processo da fotossíntese para os seres vivos, através do estudo 
das ciências, associando a convivência entre os seres vivos, as percepções e as ações 
humanas; interferência no ecossistema; exploração e transformações dos recursos naturais.

Avaliação
Foram sorteados 13 temas pelo professor (a), valendo (1,0 ponto) cada. A sala foi dividida 
em dois grupos, os alunos através da mimica e da criatividade tentaram fazer com que seus 
respectivos grupos interpretassem e adivinhassem, a ideia que estava sendo passada, com 
tempo limite de 2 minutos para interpretar e adivinhar os temas, vence o grupo que marcar 
o maior número de pontos. Os alunos deveram desenvolver seus próprios conceitos e 
conhecimentos baseados na aula expositiva apresentada, utilizando sua criatividade através 
da mimica.

Perguntas e Respostas
•	 O que o ser humano pode fazer para produzir alimento?
Resposta do grupo: Plantar
•	 Elemento fundamental para a vida:
Resposta do grupo: Água
•	 Fornece energia para que a planta realize fotossíntese:
Resposta do grupo: Sol
•	 A planta retira da atmosfera:
Resposta do grupo: Gás Carbônico (CO2)
•	 A planta libera na atmosfera durante o dia:
Resposta do grupo: Oxigênio (O2)
•	 Vaso que conduz água e sais minerais extraídos do solo:
Resposta do grupo: Xilema
•	 Vaso que distribui alimento (glicose) para o desenvolvimento das plantas:
Resposta do grupo: Floema
•	 Primeiro tipo de crescimento realizado por uma árvore:
Resposta do grupo: Crescimento Primário (Comprimento)
•	 Segundo tipo de crescimento realizado por uma árvore:
Resposta do grupo: Crescimento Secundário (Espessura)
•	 Tipo de combustível extraído da cana- de- açúcar para abastecer veículos:
Resposta do grupo: Etanol / Álcool
•	 Nome do cientista que revolucionou a maneira de compreender o mundo, através de seus 

estudos e observação da natureza:
Resposta do grupo: Isaac Newton
•	 Etapas referentes ao processo da fotossíntese para produção de glicose:
Resposta do grupo: Fase clara e fase escura
•	 Verdadeiro responsável pelo abastecimento de oxigênio (O2) no planeta Terra:
Resposta do grupo: Fito Plâncton

Oficina 17: Fotossíntese 

Fonte: A autora, 2020.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, concluiu-se que a preocupação com o meio ambiente 
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cresceu principalmente nas últimas décadas, tendo em vista as intensas 
transformações ambientais que o planeta está passando.

Para tanto, a Educação Ambiental mostra-se um instrumento permanente e 
modificador, visando melhorar a relação do homem com a natureza, promovendo 
reflexões acerca dos problemas ambientais e mostrando que a qualidade de vida 
e as futuras gerações dependem de um desenvolvimento sustentável. Portanto, o 
espaço escolar se torna um local adequado para a aprendizagem e disseminação 
de conhecimentos sobre o meio ambiente, formando pessoas críticas e conscientes 
dos diversos problemas ambientais, capazes de cooperar com a conservação do 
meio em que vivem.

Trabalhar com a temática ambiental através do ensino transversal, nos 
permitiu agregar valores e reflexões de forma criativa e participativa, instigando 
a participação dos alunos envolvidos, relacionando, teoria e prática, no contexto 
ambiental, social e cultural, incentivando novas posturas e hábitos de prevenção, 
conscientização e conservação, seja no ambiente escolar ou fora dele.
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